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O ARTíFICE português é,
não há dúvida, bastante

. inteligente. Sabe execu­

_ tar quajqu.er trabalho,
>.i:� por mais difícil que ele
se apresente. Mas fá-lo, geral­
mente, à custa de longa práti­
ca, de hábitos adquiridos mer­
cê de um grande esforço de
adaptação, de concentracão,
debaixo de .uma i1}.itl teerupta
e impiedosa labuta, Porém,
não tem escola. Não é perfei­
to na 'verdadeira acepção da pa­
lavra. Faltam-lhe aquelas pe­

quenas coisas que, lá fora, ge­
ram belíssimos acabamentos.
Daí, aquele complexo de ínfe­

. iioridade criado à volta de
tudo que cheira a produto na-

onde só fundona uma, em

Faro, que apenas pode servir
a uma área restrita, em virtu­
de dá. falta .de recursos dos
interessados para longas des-·
locações.'
Impõe-se, portanto, a cria­

ção de mais escolas nesta zo­

na, onde impera a fabricação
das conservas, que, dada a

sua primacial importância na
.

ecenomia nacional e na pro-'
paganda do artista português
e da indústria da Nação em

terras do estrangeiro, para
onde são exportadas na sua

grande tonelagem, carecem de
renovo continuo a fim de não
deixar à concorrência velei­
dades de supremacia. Além

Uma vista parcial de Tavira

donal. Nanja que te�ham ra­

zão os detractores da indústria
de Portugal, mas, para acom­

panhar o ritmo acelerado do
progresso, tem o operário por­
tuguês, necessàriamente, de
adquirir novos processos de
trabalho, aprender novas fór­
mulas de'manipulação e aca­

barnenro dos produtos entre­

gues ao seu lahor. A vida nas

oficinas, fecunda e t repida nte,
requer, hoje em dia, um com­

pêndio enorme de conheci­
meritos que a prática, só, não
fornece: é necessário que o ho­
mem, para ser um artista com­

pleto no seu mister,
-

ampla­
mente compenetrado do que
lhe compete fazer em prol da
colectividade, haja de beber
na escola as luzes que alu­
m iem a sua in te l igên ci a em

floração. Todo o trabalho obe-
,

dece a regras, a esquemas
preestabelecidos, estudados, es­
miuçados até ao infinitesimal,
controlados diàriamente pela
técnica. Não é só necessário
executar. t absolutamente pre­
ciso, também, saber executar

e por que se executa. Daí a

necessidade da criação, em

Portugal, de escolas de artes e

ofícios capazes de instruir os

nossos futuros operários de
forma a equipará-los com os

artístas estrangeiros.
Algumas escolas estão, já, a

fundonar, com pleno rendi­
mento, em diversos pontos do
País. Mas são insuficientes.
Ainda existem largas faixas
de terra porruguesa onde não
se edi6.caram. E o Algarve, que
é uma provinda essencial­
mente industrial, está precà­
riamente dotada de escolas
técnicas, cuja carência se faz
sentir grandemente, mormen­
te nesta região sotaventina,

desta indústria, outras há, de
certa importância, onde a fal­
ta de ve:rdadeiros técnicos se

faz sentir.
A'ntigamente, os nossos ope­

ranos eram chamados para
exercer a sua. activ idade em

terras estrangeiras .. Não ha­
via ali, então, a,inda- as lu­
zes rudimentares que estes já
possuíam. Hoje, porque esta­

mos, em alguns sectores, em
í

nfer ior ida de técnica, já os

nossos operários são dispen­
sados. Aquelas indústri�s bas­
tam-se, agora, com os seus ar­

tífices, já senhores de amplos
corrhecirnen tos. E onde os Io­
.rarn ganhar? Um pouco com

as nossas embrionárias lições,
mas muito, certamente, em es­

colas próprias, que a luta pela
conqu ista dos mercados obri­
gou a instalar para aprendi­
zag om dos seus futuros a rt is­
tas. Pela mesma razão, im­
põe-se que o nosso operário
se instrua antes de iniciar a

vida nas numerosas oficinas e

fábricas do Sotavento do Al­
garve.
Outra indústria que o pro­

gresso criou e d esen volveu e

que se impõe à técnica moderna,
é a indústria de reparação de
automóveis, existindo já há
anos, na cidade de Tavira:
algumas oficinas da especia­
Iidade, bem como uma em­

presa de autocarros que ·fa­
zem, diàdamente, o circuito
na zona de Sotavento. .

Urge, po rtanto, a criação
de uma escola técnica em Tavi�
ra para melhor apetrecha­
mento técnico dos seus operá­
rios, que, dia a dia, labutam
no aproveitamento económico
da sua riqueza piscícola e da
fecundidade do seu solo.
Já há meses que vimos l�-

o Espectáculo
da Sociedade Orfeónica I m�uim�nto �� int�n!iIi[a[ãO 81rária

e os seus [ins

ANUNCIOU,
há dias, o subsecretârío de Estado da Agri­

cultura que vai ser constituído um Movimento de Inten­
sificação Agrária, destina- .....,..-....------------..,..-

= do a fomentar a produção " por�. .de freitas .111.. 1 agrícola em Portugal e a
_

provocar o interesse pela exple-
.

ração racional da terra. O êxito das campanhas antecedentes,
em que é mister pôr em realce as do tr igo, de tão benéficos re­

sultados para a economia nacional. é penhor seguro do êxito
da campanha que se anuncia
e que justIfica a especial de-·
voção por parte da lavoura
porruguesa em geral.
Ao dirigir-se aos jornalistas

presentes à reunião convocada
pelo sr, Prof. Eng. Vjfória Pi­
res, c�amou este a atenção
daqueles para três gráficQs.
pelos quais se verifica �o au­

mento, em valor absoluto, no
decénio de 1944/.53, em relação
ao de 1934-43, tanto da pro­
d ução total de cereais (trigo.
milho, centeio, arroz. aveia e

cevada) como das respectivas
áreas semeadas. Conforme a

explicação -daquele membro do
Governo, verificou .. se um en­

fraquecimento das terras, mo­
tivo para natural preocupação
por parte do Governo, que en­

tendeu dever tomar as neces­
sárias providências para ata-
lhat o mal, acorrendo em de­
fesa d-a lavoura nacional. Ei..
porque os Serviços do Depar­
tamento de Agricultura do
Ministério da Economia se

propuseram iniciar o Movi..
mento de Intensificação Agr-á.
ria, que consistirá, 'principal,.
mente, numa série de campa­
nhas sucessivas, cada uma da.s
quais se destina a tratar ,de
assuntos concretos, por modo
a contribuir para o aumento
dos rendimentos unitários e a.

con sequen re di.minuição dQS
gastos de produção. Deste mo­

do, como acentuou o subse­
cretário de Estado da ÀgÚ­
cultura, será possível .melho-
rar o lucro de produtor e o

poder de compra de consu..

m idor,

Expôs e analisou o sr, Prof.
Eng. Vitória Pires os valores
de prodúção de cereais concer..

nentes às médias dos decénios
de 1934/43 e 1944/.53, que reve­

lam estacionamenro ou dimi­
nuição das produções unitá­
rias, excepto quanto ao arroz,
que exprime pequena subida.
No entanto, segundo a auto­
rizada afirmativa daquele ho­
mem público, houve acrésci­
mos das produções absolutas,
os quais são devidos, por um
lado, à circunstância de terem
entrado em cultura terrenos.
que só produziam matos e, por
outro, à redução do período
dos pousios e à modificação
das rotações tradicionais. Im­
porta, pois, produzir mais por
unidade de superfície e a pre­
ço mais em conta, desoneran­
do-se, assim, a econoniia na-

.

eional duma carga pesada que
lhe tolhe os movimentos e a

prejudica na sua evolução nor­
mal.
N a opinião do subsecretâ­

rio de Estado da Agricultura,
em que todos os interessados
pela agricultura nacional de­
vem a ten tar, só será possível
aumentar e baratear a produ­
ção agrária aumentando a fer­
tilidade da terra à custa de

o 2.0 Concerto de «Pró-Arte»,
EM LAGOS

t...1 A passada quinta-feira, lá fo- _�'=�����
I� mos assistir à «prcmíêce» da

Sociedade Orfe órrica; e, dada+- - .......

� a hora a que o espectáculo
terminou e as naturais di­

ficuldades que se levantam com a

paginação do jornal, limitamo-nos
apenas a fazer algumas aprecia­
ções.
A sala de espectáculos do- Tea­

tro António Pinheiro, vistosámen­
te engalanada, apresentava o as­

pecto festivo das grandes noites.
Já há muito que se falava da re­

presentação, cr-iandose à sua vol­
ta grande espectatíva,
Soaram as sacr-amentais pan­

cadas de Moliére, a orquestra exe­

cuta a .Iinda abertura «A Orfeo­
nista», que o maestro Herculano
Rocha escreveu de propósito para
a noite festiva, e, a, seguir sobe o

pano e o público tem na sua fren­
te o novo orfeão da Sociedade
Orfeónica de Amadores de Múai­
ca e Teatro, constituido por um

interessante friso de senhoras e

meninas e por quase u ma cente­
na de boas vontades que, em en­

su ios cousecu tivos, pr-ocuraram
dar o se u melhor contributo, pron­
tas para o julgamento público.
A apresentação foi feí tæ pelo

antigo orfeonista ar. Joaquim Tei­
xeira, soltcitador encartado em

Loulé, que foi muito aplaudido.
Os números seguem-se pela or­

dem do programa num e ntu-das­
m o sempre crescente do público,
atingindo u apogeu na rapsódia
«Cantares Algarvios», de Sebas-,
tião Leiria, que, além de ser uma

Continua na 2." página

Sob o patrocínio do Insti­
tuto para a Alta Cultura,
«Pró-Arte», delegação de La­
gos, realiza o seu 2.0 concerto
no salão do Teatro-Cinema
,Império, daquela cidade, no

dia 29 do corren te, para apre­
sen tação do distin to pianista
Prof. Fernando Laires. que
executará

.

trechos de Beetho­
ven, Debussy, Rachmaninoff,
Chopin, Albeniz, Ruy Coelho
e Ivo Cruz.
Estamos certos que o pú­

blico escutará, deliciado, este

i N$[Q$W 3**1

novo concerto.

Na Casa do lligarrvcz

A
CASA do Algarve, numa hora de feliz inspiração, deli­
berou homenagear o seu ilustre vice-presidente da Assem­
bleia Geral, Juiz-Conselheiro Dr. Bernardino de Sousa

= Carvalho, oferecendo-lhe um: almoço, que teve [ugar no
¥ passado dia 9, na sua sede, a· propósito da sua justfssima
ascensão a tão alto cargo da mag isf ra tura portuguesa.

Na mesa de honra, a que presidiu o homenageado, toma­
ram Iuga r os srs. Dr. Ferreira de Almeida e Major Mateus
Moreno, respect ivamen.te, presidentes da Assembleia Geral e

da Direcção daquela agremiação reg ionalista ¡ Drs. Humberto
Pacheco; GaIvão Teles; Juiz-Conselheiro Utra Machado; De­
sembargador Silva Carneiro;
Prof. Ramos e Costa; Eng.o
Melo e 5'abo; Drs. Quirino
Mealha; Antero Cabral; Fer­
reira Deusdado ; Ernesto Sub­
til; Mariano Ascensão; -Sou­
sa Pontes; Libânio Àntónio
Correia; E s c r í t o r J u I i ã o
Quintinha: Juizés Drs. João
Ro."ado Cardoso ; Júlio Ca­
bral; Vilhena Pereira; Bri­
gadeiro Eduardo Santos; De­
putado Coronel Rosal Junior;
Major Nascimento Moura;
Coronel Mend es. l"fagalhães;
e Drs. José de Sousa Carrus­
ca; Guerreiro Murta; Sentob
Sequerra; Borges de Pinho;
Angelino Ferreira fi Ramon
de La Féria.
A sala nobre estava literal­

mente cheia, oferecendo o as­

pecto dos grandes dias, po­
dendo dizer-se ter sido O

maior almoço ali realizado.
Estiveram presentes ao al­

moço 170 convivas, figuras
Continua na 2.a página

tando nestas colunas por este

melhoramento, que é, por
assim dizer, uma p reocupação
dominante das classes traba­
lhadoras deste vasto e impor­
tante concelho.
Contamos com o incondi­

cional apoio das entidades
oficiais e forças vivas conce­

lhias, mas só isto não basta:
é necessário agir e depressa.

.U flA/o 195;

Informações
pELO Fundo de Desempre-

go foi concedida, pelo sr.

Ministro das Obras Públicas,
à Câmara Munidpal de Vila
Real de Santo Àntónio a

quantia de 100.800$00, desti­
nada à construção do cami­
nho de acesso à Praia de San­
to Àntónio.

..

PELA Junta Central das
Casas do Povo, foram con-

.

cedidas às Casas do Povo do
Algarve abaixo descrim ina­
das, para fina de previdência
e assistência,' na parte relati­
va a subsídios de invalidez, as
seguintes verbas:
Alcantarilha, 4.400$00; AI­

ferce, 3.960$00; Algôs, 2.9.50$:
Àljezur, 11..520$00; Alte,
19.860$00; Castro Marim,
3.240$00; Conceição, 8.700$00;
Estoi, 13.380$00; Luz de Ta­
vira, 10.320$00; Marmelete,
_3.600$00; Ma rrin longo, 2.304$;
Moncarapacho, 1.5.600$; Mon­
chique, 21.600$00; Odeleite,
1.296$00; Paderne, 12.240$00;
Santa Catarina da Fonte do
Bispo, 3.120$00; Santo Estê­
vão, 2.040$00; e S. Bartolo­
meu de Messines. 17.820$00. (Continua na z.a página)
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prest igiosas da colónia algar­
via residente em Lisboa, de­
zenas de magistrados, advo­
gados, oficiais do Exército e

da Armada, comerciantes e

industrjais, professores. e mé­
dicos, muitos deles vindos de
Coimbra, Montijo, Mon temor­
-o-Novo, Setúbal, Castro Ma­
rim, Vila Real de Santo An­
tónio, Seixal, Alcobaça e dos
arredores de Lisboa.
A entrada na sala do Con­

selheiro Sousa Carvalho deu
origem a uma apoteótica ova­

ção, que bastante o comoveu.

Foi, também, elevado o nú­
mero de senhoras que assis­
tiram ao almoço,
Iniciou 08 brindes o sr. Dr.

Ferreira de Almeida, que ex­

plicou as razões da homena­
gem e teve palavras de elogio
para o homenageado. afir­
mando ter o sr. Ministro da
Justiça praticado um acto de
inteira justiça promovendo tão
ilustre figura da mag'iatra'tu.ru
para tão alto cargo. Procedeu­
-se, depois, à Ieítura do ex­

pedien te pelo dedicado secre­

tário da Direcção. sr. Herme­
negildo Franco. que constava

de centenas de telegramas e

de cartas _provenientes de to­

dos os pontos do País. Fala­
ram os srs. Major Mateus
Moreno, Drs. Manuel Pauli-
no Gomes, José da Glória
Valeriano Pacheco, Armando
Drago, Correia Ribeiro, soli­
citador Correia Barreto, de
Montemor-o-Novo, Arnaldo
Martins de Brito, que execu­

tou um número de música ao

piano - «Castro Marim em

Festa» - dedicado ao sr. Con­
selheiro Sousa Carvalho, o

seu conterrâneo, industrial
José A. Honrado, Agostinho
d� S�usa, tesoureiro da Fa­
zenda Pública, do Seixal, Dr.
João Ferro, médico em Alco­
baca, Dr: Juiz de 'Setúbâl, Vi­
lhena Pereira, e Dr. Acácio
Gouveia, ilustre causídico em

Lisboa, os quais ebalteceram
as brilhantíssimas qualidades
do homenageado.
Por nm, usou da palavra o

sr. Conselheiro Sousa Carva­
lho para agradecer as p a Ía­
vras que lhe dirigiram e à

Casa do Algarve - «a casa

mãe» -

como lhe chama -

a

iniciativa da homenagem. De­
nnindo a sua orientação como

magistrado, afirmou : «Nunca
julguei sem deixar de ter pre­
sente que quem julga está por
sua vez a ser julgado por

quem assiste ou está ao cor­

ren te do que se passa. Se não
se julgar com humanidade,
com inteligência e com bom
senso, erra-se. E julgo, tam­
bém, com o coração». E. a

propósito, referiu alguns fac­
eros interessantes da sua vida
de magistrado.
Nannal, atirmou : «Fize­

ram-me justiça, justiça a que
tinha direito. A justiça não
se agradece, mas os homens
que a fazem ficam no cora­

ção. Honro-me de ter recebi­
do essa justiça, porque tenho
a consciência de que a mere­

ci». Calorosa salva de palmas
sublinhou as últimas pala­
vras do sr, Conselheiro- Sou­
sa ae Carvalho. Em sua ho­
menagem, a pianista sr," D.
Maria Etelvina Pereira Men­
des Melo executou ao piano
algumas músicas algarvias.
A homenagem, que a Casa

do Algarve acaba de prestar
seu ilustre consócio e vice­
-presidente da Assembleia Ge­
ral, e que teve a corroborá-la
a presença de inúmeras deze­
nas de algarvios, de amigos
pessoais e admiradores do ho­
menageado, foi uma bem ex­

pressiva manifestação do alto
apreço em que são tidas as

suas distin tíssimas qualida­
des. O Algarve, a sua linda
província, que o sr, Conse­
lheiro Sousa Carvalho muito
adora e quer, esteve presente
naquele inesquecível dia; que

2.a Publicação

No Tribunal Judicial desta co­

marca e pela Secção de Processos,
correm éditos de vinte dias, con­
tados da 2.8 e última publicação
deste anúncio, citando os interes­
sados desconhecidos que se jul­
guem com direito às quantias
abaixo descriminadas, depositadas
na Caixa Ger-al de Depósitos, Cré­
dito e Previdência, resultantes da

expropriação amigàvel de imóveis
também abaixo indicados, para no

prazo de dez dias, findo o dos édi­
tos, deduzirem os direitos que ti­
verem sobre:
a) A quantia de 100$00 da expro­

priação de uma parcela de terreno'
num prédio denominado «Barro­

cais», no sítio do mesmo nome,
inscrito na matriz sob o art.v 815

1(2, pertencente a Vitorino Miguel
e mulher.
b) A quantia de 430$00 da expro­

priação de uma parcela de terreno
no prédio denominado «Fazenda
das Pontes», inscrito na matriz
sob o art.> 4.818, pertencente a

Maria da Conceição Corvo.
c) A quantia de 360$00, da expro­

prtação de uma parcela de terreno
num prédio denominado «Barro­
cais», inscrito na matriz sob o

art," 822, pertencente a Luciano
Tomaz Luz e mulher.

d) A quantia de 400$00, da expro­
priação de uma parcela de terreno
no prédio denominado «Barro­
cais», inscrito na matriz sob o

art,« 815 1(2, pertencente a Victori­
no Miguel' e mulher.
e) A quantia de 100$00, da expro­

priação de uma parcela de terre­

no num prédio denominado «Bsr­
rocais», inscrito na matriz sob o

art," 850, pertencente a Vitorino

Miguel e mulher,
1) A quantia de 500$00, da expro­

priação de uma parcela de terre­

no num prédio denominado «Bar­
rocaís», inscrito na matriz sob o

ar-t.v 862, e pertencente a Maria
Silveira.

g) A quantia de 415$00, da expro­
prlação de uma parcela de terreno
num prédio denominado «Cercado
da Várzea», inscrito na matriz
sob o art.> 518 13/18, pertencente a

José dos Reis e mulher.
h) A quantia de 310$00, da expro­

priação de uma parcela de terreno
num prédio denominado «Torre»,
inscrito na matriz sob o ar-t.v 915,
pertencente a José Rodrigues Cor­
vo e mulher.
i) A quantia de 530$00, da expro­

priação de uma parcela de terreno
num prédio denominado «Fazenda
da Ponte», inscrito na matriz sob

,

Continuação da 1.6 página
das mais Iindas 110 género, que te­
mos ouvido, foi impecàvelmente
executada, merecendo os frenéti­
cos aplausos da assistência.
Sebastião Leiria, que nós [á de

ha muito conhecemos como inspi­
rado compositor e que possui uma
verdadeira alma de artista, alcan­
çou a sua coroa de glória neste

espectáculo.
A nossa competência musical

não nos permite esmiuçar porme­
nores que só os génios ou os peri­
tos na matéria poderão discutir,
porém, o que podemos afirmar é

que a afinação foi perfeita e que
havia harmonia absoluta em todos
os naipes. ,

Não sabemos apontar diferenças,
se é que existem, entre os antigos
e o actual orfeão.
O artista tavirense, com os seus

conhecirnentos e a sua excelente

intuição musical, conseguiu trazer

ao proscénio o orfeão e receber os :

justos'::-aplausos dos seus conter­
râneos.
Este agrupamento artístico pode,

sem receio de críticas, ser ouvido
em qualquer parte. ..

Para todos 08 componentes do
orfeão vão os nossos calore­
S08 aplausos e para o seu novo

regente vão as nossas muito ex­

pressivas e 'sinceras felicitações.
A actual Direcção da Sociedade

Orfeónica de Amadores de Música
e Teatro tem. sabido conquístar
não só as simpatias dos seus asso­

ciados como do público citadino,
procurando manter a sua agremia- .

ção no campo da arte, de que ha
muito andava arredada; e, por isso
é justo que compartilhe directa­
mente de todas as manifestações
de aplauso agora conquístadas.
Muito embora o orfeão, só por si,

conquistasse as honras do especta­
culo, seguiu-se a representação do
«Auto das Rosas de Santa Maria»,
de Cândido Guerreiro, e a 3.6 par­
te foi preenchida com a fantasia
regional -«Algarve de Sol e de Len­
da», que, com uma ou outra hesi­

tação própria de amadores em

noite de estreia, as naturais difi­
culdades de adaptação de guarda­
-roupa e caracterização, o especta­
culo foi acolhido com agrado,
No próximo número voltaremos

ao assunto com mais detalhes de

apreciação.

ose
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matéria orgânica, para que os

adubos qufnrieos possam atin­
gir toda a' sua eficiência, pro­
curando, ao mesmo tempo,
conservar e defender o solo
por meio de trabalhos contra

a.erosão, praticarrotações equi­
libradas e melhoradoras e. por

nm, empregar adubações mais
racionais.
Entende o sr. Prof. Eng.

Vitória Pires' que os Grémios
da Lavoura deverão parricipar
nas reuniões técnicas, assim
como os agricultores de cada
concelho que, pela sua repu­

tação, entusiasmo e fé na cau­

sa' agrícola possam servir de
verdadeiros gtrias aos seus

colegas, indtando-os e esti­
mulando-os na adopção de
práticas que eles próprios te­

nham já exper-imentado.
Se alguma coisa de novo,

observou o subsecretário de
Estado da Agricultura, se pe­
de nestas campanhas é que os

agricul tores-guias, escolhidos
entre os que sintam mais en­

tusiasmo pelo desenvolvimen­
to agrícola, exerçam, junta­
mente com os técnicos, verda­
deiro apostolado agrário, aju­
dando a semear as boas técni­
cas, as ideias progressivas,
através duma propaganda in­
sistente, mesmo teimosa.
Aludiu o sr. Prof. Eng. Vi­

tória Pires à preparação técni­
ca que aos Estados Unidos da
América foram buscar as mis­
sões de especialização agrária
enviadas pelo Estado portu­
guês. A essas missões compe­
te aplicar, entre nós, os ensi­

na�entos obtidos num país
em que a agricultura é objecto
dum verdadeiro e fervoroso
culto e justamente considera­
da modelar, a todos os títulos
e em todos os aspectos.
Expôs o sr, Prof. Eng.

Vitória Pires notáveis por­
menores da acção ampla que
tais missões' de especíali­
zação agrária desenvolverâo
entre nós, nomeadamente no

que respeita à criação dum
curso de melhoramentos .de
forragens dos países da cha­
mada área climática do Me­
diterrâneo, com a colaboração
de técnicos portugueses e de
alguns dos mais notáveis es­

pecialistas estrangeiros.
Nesta Primavera vão ser

. instalado� 2494 campos de de­
monstração distribuídos pelo
País, sendo 1473 de milhos
híbridosle 1021 de forragens
(trevo branco, trevo violeta e

luzerna), numa área' total de

917 hectares, des quais 562
ocupados pelos primeiros e

35:5 pelos segundos. As semen­

tes e os adubos e correctives a

empregar são fornecidos, gra-
.

tuitamente, aos agxicul tores.>
Às campanhas anunciadas

outras se 'seguirão como, por

exemplo, a da conservação do
soloe utilização de vários pro­
cessos contra a erosão, a de
fomento da produção leiteira
na zona abastecedora de leite
à cidade de Lisboa, a de com­

bate aos insectos parasitas e

doenças cniprogâm icas, assim
como �ursos de podadores de­
'sobreiros e escolas de resina­
gem.

Vendem se
- Uma horta com vano

arvoredo, no sítio da Igreja;
- Uma courela de terra de

semear no sítio da Palmeira;
- Um armazém, com um

só compartimento no sítio da
Igreja;

.

- Um prédio urbane, tér­
reo, com vários compartimen­
tos no sítio da Igreja, todos
da freguesia da Luz.
Dá todas as informações o

Advogado. Eduardo Mansi­
nho, em Tavira, recebendo
propostas, em conjunto 'ou se­

parado, até ao dia 31 do cor­

rente, que serão abertas às 15
horas.

, Reser�a-se o direito de não
en rregar, caso as propostas
não convenham.

lã
•

s uj a
o «Povo Algarvio» ven­

de-se em Lisboa, no Aveni­
da Café, na Praça dos Res­
tauradores --, Telef. 38823.

A C. P. transporta esta mer­

cadoria por preços reduzidos:
- $40 por T/Km. para re­

messas de vagão completo.
- $45 por T/Km. para re­

messas' de detalhe.
Por exemplo, um vagão com

7 toneladas, paga:
De Extremoz para Alhan­

dra, 624$00; de Moncorvo
para Vila Franca de Xrra,
1.ô82$80; de Portalegre para
Vila Franca de Xira, 531$60.

perdurará, eternamente, no

. seu coração de Homem de
Bem.
Dada esta festa por termi­

nada, outra se seguiu. N o ga­
binete da Direcção foi descer­
rado o retrato do presidente,
sr. Major Mateus Moreno, do
qual fez o elogio o secretário
da Direcção, sr. Hermenegilélo
Neves Franco. Esta tocante

cerimónia foi sublinhada pe­

los presentes com uma caloro­
sa ovação, testemurrho bem
expressive do quanto são apre­
ciadas as excelsas qualidades
de grande algarvio que é: o

presidente da Direcção.
Luiz S. Peres

o art.v 994, pertencente a Manuel

Augusto e mulher.
j) A quantia de 220$00, da expro­

pníaçã o de urna parcela de terreno
num prédio denominado «Torre»,
ínsçr ito na matriz sob o ar-t,v 990,
pertencente a José Gago Sequeira. •

l) A quantia de 11.195$, da expro­
priação de uma parcela de terreno,
num prédio denominado «Galva­
na», inscrito namatrtz sob 08 art.OS
1. 940 El- 1.941, pertencente a José
Gago Sequeira e Joaquina da Con­
ceição Fernandes.

Tavira, 26 de Abril de 1954

O Chefe da Secção
Humberto Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Hernâni de Lencastre

Propriedade
Vende-se, no sítio de Ber- .

nardinheiro, que consta de
terra de semear, vinha, alfar­
robeiras, amendoeiras,· figuei­
ras e oliveiras, com horta e

pomar. Facilita-se o paga­
mento.

Rui Aboim Faria PereiraMOBíliAS
DECORACÕES

,

"Farmácia Montepio Artístico Tavirense"
-

TELEFONE 183

A MAIOR E MAIS ANTIGA DO SUL DO PArS
Acaba de reabrir sob uma nova orientação

•
ESTOFOS - CARPETES - PASSADEIRAS

LUSTRES _,_ BIBELOTS _:_ CRISTAIS

CARRINHOS DE CRIANÇA
UTILIDADES - BRINQUEDOS

Orande sortido de especiali­
dades nacionais e estrangeiras

•
Produtos quimicos das

mais reputadas marcas

•

Venda

de
preços módicos

borracha.
a

artigosRua de Santo �ntónio, 24-Telefone 186 de
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Aniv'ersários

�ran�e Perearinatão ao �antuário
Nacional de Nossa Senhora
da Conceição de Vila Viçosa

Clube Recreativo TavirenseTribunal Judicial
Comarca de Tavh'a

ANÚNCIO
Amanhã, o grupo cénico do Clu­

be Recreativo Tavirense dará um

espectáculo em Vila Real de San­
to António, no salão de festas do
Lusitano Futebol Clube, cujo pro­
grama 'é o mesmo que, recente­
mente, foi apresentado nesta cida­

de, onde obteve assinalado êxito.

e �evi�tas1.a Publicação
Fazem anos :No Tribunal JudIcial desta

comarca e Secção de Processos,
por apenso à Falência de Ma­
nuel Pedro Cabrita Junior,
foi apresentada pelo falido
concordata suspensiva, a qual
foi recebida por despacho de 7
de Maio corrente.

São, por isso, chamados os

credores incertos e também os

certos que a não tenham acei­
tado, por éditos de trinta dias,
a contar da 2." e última publi­
cação deste anúncio, para no

prazo de cinco dia.s posterior
ao termo do dos éditos, dedu­
zirem por embargos o que con­
siderarem de seu direito contra
a concordata, nos precisos ter­
mos do va rt." 1.277.° do Cod.
de Proe. Civil.
Tavira, 10 de Maio de 1954
O Chefe da Secção de Processos,

Humberto J. Aleixo Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Hernâ.ni de Lencastre

Vai realizar-se no dia 23 de
A Electricidade na prática mo-

-

Maio, deste Ano Mariano;
derna - Recebemos o 1.0 fascícu- uma peregrinação ao Santuá.-
lo, desta obra de grande utilidade, rio Nacional da Padroeira dede que é seu autor o oficial de

I S h dMarinha sr. Gonçalves Proença" Porrugal, N,ossa en ora a

especializado em electricidade. E Conceição de Vila Viçosa.
uma publicação de «Edições Neo- Espera-se que esta imponen-
gráfica», que certamente vem en-

te manífesracão de culto a
riquecer de conhecimentos os que Marl'a Santíssíme traduze ase dedicam a tais estudos. '"

Há neste livro inéditas explica- mais luzida homenagem do
ções sobre a electrificação do Ano Mariano à Protectora
País. Divina, represeritada na ve-O seu 1.0 volume trata da cor-

rente contínua e consta de 4 capí- rusta imagem que D. Nuno

tu los : Semelhança entre a cor- ÁI vares Pereira trouxe para
rente de água e a corrente el éc- Vila Viçosa e colocou à vene-
trica, Resistência, A Electricidade ração dos fiéis na Igreja Ma-é uma forma de energia, e a Fer-

tr iz, Ioao a seau ir à Batalharamenta. e a iluminação. l5 l5

Recomendamos esta obra a to- de Aljubarrota, em 138.5.
dos os 110SS0S leitores. :essas solenidades que terão
História das Grandes Revolu- a maior imponência, constarão:

ções�Organizações Crisális, Ld.', Na noite de 22, pelas 22 ho-
acaba de publicar o fascículo n.O

ras, haverá. solene procissão10, que completa o 1.0 volume des-
I V dta interessante obra do saudoso de ve as com a eneran a

escritor Rocha Martins. Imagem, que sairá. da Igreja
E uma obra a todos os títulos Matriz para ficar durante a

notável, que recomendamos aos noite no Panteão dos Duques
nOSS08 leitores.

d Ade Bragança (Igreja os gos-
Risota - Acaba de salr o n.« 54 tinhos). Realizar-se.,.á. tambémdesta interessante e hilariante pu-

a velada de armas pela Moci-blicação, \le que é distribuidora a

Agência Portuguesa de Revistas. dade Portuguesa e pelo Grupo
Viagem _ Saiu o n.> 162, refe- de !Escutas do Alto e Baixo

rente a Abril, desta interessante Al�n tejo e Algarve.
revista de turismo - divulgação e Adoração nocturna por vá.-
cultura-de que é seu director o rios organismos de piedade.consagrado escritor Carlos d'Or-

'No dia 23, das 8 às 10 horas,nellas.
'

missas de comunhão geral nosBem Viver-Acaba de publicar- d V I À h-se o n,v 9 desta magnífica revista templos a i a. s 1'1 oras,
de beleza e higiene, de que e sua missa da peregrina ção no Ter- ,
dír-ectoi-a a ilustre escritora e poe- reiro do Pação, celebrada por'
tísa Fernanda de Castro." Sua Ex." Rev.a o Núncio de
Companhia de Seguros Tran- Sua Santidade.

q u i I i d a d e - Desta importante As 15,30, grande e imponen-Companhia de Seguros recebemos
do relatório de contas de gerência te procissão com a imagem e

referente ao ano de 1953, pelo qual Nossa Senhora da Conceição,
se vê, nitidamente, a excelente pelas prihcipais ruas da Vila
posição financeira que disfruta. até ao Solar da Padroeira,
Banco Português do Atlântico com a ce rim ónia d,o Adeus no

- Alguns aspectos da economia Largo D,. Nuno Alvares Pe-
portuquesa em 1953 '- Com este

título, recebemos um interessante reira.
opúsculo dum discurso pronun- Vila Viçosa, a linda e gra-
ciado pelo er. Dr. Artur Cupertino ciosa vila alentejana que N os-
de Miranda, ilustre presidente do

sa Senhora escolheu para seuConselho de Administração do
dBanco Português do Atlântico. na Solar, está-se preparan o para

Assembleia Geral realizada em 6 receber cond igriamente os m i-
de Fevereiro do coi-rente ano. .Thares de peregrinos que hã.o-
Trata-se de um excelente traba- -de vir no dia 23 de Maiolho, pelo que muito sinceramente

adorar a Padroel'ra de Por-felítamos o seu autor.
•

tuga l,
.

Serão engalanadas e ilumi­
nadas as janelas, atapetadas
de verdura as ruas pára a pas­
sagem da solene procissão, e o

comércio exporá nas 'suas mon­

tra s a estampa da Padroeira.
Ha verá. postos de informa­

ções para orientação dos srs.

Peregrinos e estão asseguradas
comboios especiais de Evora e

Castelo de Vide, havendo ain­
da a concessão da C. P. com

tarifa especial para os peregri-
nos de todo o País.

.

Em 15 - Mlle. Maria do Espírito
Santo Viegas Evangelista.
Em 1'1- D. Maria Adelaide Cor­

reia Rico Viegas e Mlle.,Julieta de
Oliveira Cruz.
Em 18 - D. Maria Celeste Pires

Cruz Santos, D. Mariana José Mi­
moso Faísca, D. Maria Bernardete
Machado Alves de Matos, D. Emí­
lia da Encarnação Galhardo Car­
doso, srs, Eurico Faustino Horta,
Joaquim Gil Madelra Teixeira e

Manuel Alexandre dos Santos.
Em 19 - Menina Ofélia Maria

Augusta de Azevedo ,Perei1:a, srs.
João Gago da Graça, Francisco do
Nascimento Trindade e menino
João Pedro do Livramento Maco.
Em 20 - D. Maria da Conceição

Pires Cruz Lança, D. Oliva da
Conceição Pisco Viegas e sr. Lau­
rentino de Jesu8 Gonçalves.
Em 21- D. Maria Romana de

Campos Aboim Faria Pere ira Gam­
boa Leitão, menina Maria Helena
Correia Galhardo Palmeira, srs.
Orlando Maria Galhardo Palmeira
e Padre Joaquim Humberto Ga­
lhardo Palmeira.

Partidas e chegadas

rlgradecimento
Rita Gago Nunes de Men-

�

donça e sua filhaMària Eduar­
da de Mendonça Fernandes,
ambas operadas, há. pouco, n�
Hospital da Misericórdia, des­
ta cidade, vêm, por este meio,
manifestar o seu profundo re­

conhecimento"- a o s distintos,
médicos operadores, srs. Drs.
Fausto Cansado e Renato
Graça, bem como ao seu mé­
dico assistente, sr. Dr. Au­
gusto Carlos Palma, pela for­
ma inteligente com que as

operaram e pelos desvelados
carinhos que lhe dispensaram
durante as suas doenças.
Também desejam testemu­

nhar a sua gratidão ao pes­
soaLde enfermagem do referi­
do hospital.

De visita a sua família, encontr-a­
-se nesta cidade, com sua esposa e

filhos, o nosso conterrâneo e ami­
go sr. Maximiano Bapt,ista Leiria,
há anos residente em Africa.
- Foi á capital o nosso prezado

amigo sr. Jose Luís Cesârío, soli­
-citador nesta comarca.

- Acompanhado de sua esposa,
foi a Lisboa o nosso prezado assi­
nante sr. João Aldomiro de Sousa,
proprietário e farmacêutico, nesta
cidade.
- Foi á capital, donde já regres­

sou, o nosso prezado assinante sr.
Manuel Vicente Paulo Pires, fun­
cionário do B. N. U., que se encon­
tra a férias nesta cidade.

- Com sua esposa, encontra-se
nesta cidade, no gozo de licença,
o nosso conterrâneo e assinante
sr. Sebastião dos Santos, funcío­
nárto do B. N. U., em Alcobaça.

- Vimos nesta cidade, com sua

família, o nosso conterrâneo sr-,

Brigadeiro Eduardo Santos.

Né'ctologia
No dia 12 do coi-rente, faleceu

nesta cidade' o sr.' Jose Joaquim
Ferreira, abastado proprietãrio e

industrial, natural desta cidade.·
O falecido deixa viúva a sr.a D.

Isaura da Conceição Palermo Fer­
r-eir-a, era pai do sr. Eng.v Rui Ma­
ria Palermo Ferreira, sogro da sr.a
D. Maria de Lourdes Pires Ferrei­
ra e irmão da sr.« D. Maria da
Conceição Ferreira Dias.
O seu funeral, que se realizou

na manhã de 13 do corrente para
o Cemitério Municipal, foi muito
concorrido, pois o extinto gozava
de gerais simpatias.
-Faleceu há dias em Loulé a sr.a

D. Maria Hezette Vasques Romero
Chagas, funcionàr¡a da Câmara
Munícipal daquela vila, esposa do
110SS0' conterrâneo sr. Emídio do
Carmo Chagas. proprietário da
Far-mácia Confiança, em Loulé.
A inditosa senhora, que contava

34- anos de Idade, deixa duas crian-
ças de tenra idade.

.

A falecida era cunhada do nosso

prezado amigo ar, Dr. Joaquim
Magalhães, professor do Liceu de
Faró.

Ás famílias enluradasender-eça­
mos sentidos pêsames.

Benavente, Coruche,
Salvaterra ,de Magos"

e Samora Correia
Todas as estações de Cami­

nho de Ferro vendem bilhetes
e despacham bagagens e mer­

cadorias para as vilas de Be­
navente, Coruche, Salvaterra
de Magos e Samora Correia
(via Vila Franca de Xira, via
Muge ou via Marinhais).
Nos Despachos Cen tr a i s

instalados nas referidas vilas,
vendem-se bilhetes e desna­
cham-se bagagens e mercado­
rias para qualquer estação de
Caminho de Ferro ou para
qualquer Iocal idade servida
pela camionagem' combinada.
No seu próprio interesse

utilize estes <serviços combi­
nados.

'Povo de Tavira

Jornais, Revistas, Ilustrações, Li­
vros, Papelaria, Artigos de Es­

critório, Material Escolar, Pos­
tais ilustrados e Artigos Foto-

gráficos
Encontram sempre na:

'

Papelaria «CASA BRASIL»
Rua da Liberdade

I I
Plano de Educação Popular­

O Problema do Analfabetismo­
Da Campanha Nacional de Educa­
ção de Adultos recebemos um vo­

lume com a exposição feita pelo
ar. Subsecretãrio de Estado da
Educação Nacional, Dr. Veiga de
Macedo,' na conferência da Im­
prensa e da Rádio, sob os temas:

1.0, Educação supletiva de adultos
e 2.0, Expansão do Ensino Primá­
rio entre as crianças em idade es­

colar ,

Para Ti -- Recebemos o
' n:o 22

desta interessante e útil revista
de lavores femininos.

Mundo de Aventuras - Com
toda a regularidade, temos recebi­
do 'esta popular publicação, espe­
cialmente dedicada aos que culti­
vam este género de leituras.

Cooperativa dos Produtores
de Azeite de Santa Catarina �

Deste organísmo, que tem a sua

sede na laboriosa aldeia de Santa
Catarina, recebemos o Relatório
da Direcção, Balanço e Contas e

parecer do Conselho Fiscal, refe­
rente a 1953.
Por' ele se verifica que aquela

Cooperativa teve um lucro líquido
de 264.619$10, tendo sido proposto
41.319$10 para Fundo de Reser-va .

Especial; 22.000$00 para Fundo de
Reserva Legal; 10.000$00 para Res­

gate de Títulos; 114.000$00 para
amortização de maquinismos e ins­
talações; 59.000$00 para amortiza­
ção de imóveis e 13.300$00 para di­
videndos.
Os núrneros são claros e expres­

sivos. Comprovam bem quanto é
florescente a vida daquela Coope­
rativa.
Diz o referido relatório:
«Apesar de inúmeras dificulda­

des, conseguimos que a Cooperati-

I I I
-

ê V. Ex.¡¡ deseja um amigo certo, compre um relógio

Heloisa 19 Rubis
,

máquina perfeita que é ii úUi ..
ma palavra da indústria suíça
N. B. - Quando comprar exija um certificado de

garantia mesmo em caso de acidente. Qual­
quer peça do relógio é colocada gratuita­
mente durante um ano.

va instalasse no seu lagar mais 6

prensas hidráulicas, um moinho
de 3 galgas cónicas para azeitonas,
um moinho para remoenda de ba­
gaço, uma centrífugae, ao mesmo
tempo, comprasse uma debulha­
dora, um trator, uma charrua re­

versível de 2 ferros e uma camio­
neta. Além disso, edificou-se um

armazém para a recolha das má­

quinas agrícolas.
Presentemente, somos 822 asso­

ciados, tendo-se inscrito 334 no

ano corrente».
A união faz a ·força e a coopera­

ção agrícola é um factor- de en­

grandecimento da economia na­

cional.

O Médico Fâmiliar - Com a

publicação do fascículo n.v 15 ficou
concluída esta excelente obra, a
melhor do seu género editada em

Portugal. Edições Actualis forne­
ce todos os esclar-ecirnentos para
a sua aquisição, pois trata-se du­
ma publicação que deve figurar
nas bibliotecas de todos os pais
de família.

rlgradecimento
Ã família de Maria das Do­

.res Peres :Baptista agradece,
reconhecidamente, a todas as

pessoas que se dignaram acorn­
panhá-la à sua derradeiramo­
rada.

T li ,V I � A

I Já V. Ex.as provaram o vinho da marca ,

,l

Venda's de propriedades
rúsHcas

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido. Aceitam-se, até 31 de Maio,

propostas em carta fechada
para a venda, em conjunto ou

separadam€nte, das seguintes
propriedades, todas situadas
na freguesia do Àzinhal, con­
celho de Castro Marim:
Lagoa do Ruivo; 2 courelas

em «Vá.rzea do Ruivo»; 2
courelas em «Várzea do Moi­
nho»; 2 selões no sítio da
«Choça»; 3 courelas em «À.I­
mada de Ouro».
Reserva-se o direito de não

aceitar, no todo ou em parte,
as propostas apresentadas
quando o preço oferecido não
convier.
Para tratar dirigir-se a Fer­

nanda Falcão Carvalho Cer­
queira - Tavira .

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado Venda de propriedade rústica

Em San ta Catarina da Fonte do Bispo (Tavira), denominada
«BOA VISTA», cons\ando de terras de semear e regadió, com
árvores e casas de habitação. ,

.

A alienação desta propriedade será feita em leilão, a reali­
zar pelas 15 horas do dia 22 de Maio do corren�e ano" na sede.
da Mutualidade Popular, Largo Terreiro do Bispo, em Faro.

o A Mutualidade Popular reserva-se o direito de não adjudi­
car o referido imóvel, desde que a maior oferta' lhe não cón­
venha.
Prestam-se todos os esclarecimentos na sede desta Asso-

" N l\ M O R l\ D O"
é a marca registada da firmaJ.rl.Pacheco, de Olhão

Avenida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
ciação.

À DIRECÇÃO.................................................

(



permitiu que �tc2 à t:tflrnidadce alcançasse
o recorde de 8 Oscers da Academia e em Can­
nes ganhasse o grande prémio «hers concours».

A
INDA bá poucos meses esta gentil actriz-foi convidada
para jantar com Frank Sinatra, Montgomery Clift e

Bart Lancaster, seus colegas no filme «Até à eterni­
__ dade», que, assim, queriam comemorar o facto da
"F-

sue película ter alcançado nama só semana do «Ca-
pitol», de Nova York, o máximo de receitas até boje obti-
do por qualquer filme: perto de cinco mil contos.

,

Não sabemos se os intérpretes de «Até à eternidade»
comemoraram com novos jantares tanto os êxitos comer­

ciais como os artísticos alcançados por essa excepcional
produção da Columbia. E a dúvida justihce-se pois o filme
-em sete semanas rendeu cerca de 90.000 coutos, recorde
.que nenhum outro filme a preto e bronco jamais .conse­
�guiu bater e que, em toda a Iiistôrie do cinema, só conhece
três películas que o tivessem excedido, todas a cores e-uma

em cinemascópio. Este é o paro prisma comercial; toda-

I

Deborah Kerr e Burt Lancaster no filme «Até à eternidades

via, no sector artístico as honras não foram m�nores: pré­
mio

-

da crítica internacional representade em Hollywood,
oito Üscars da Academia e o Gran.de Prémio de Cannes
«hors concours»,

Mas 'estávamos a afastar-nos de Deborah Kerr, cuja
presença próxima é deveras agradável. Miss Kerr quei­
xava-se amargamente de na Inglaterra só lhe terem con­

fiado papéis de duquesa, sempre muito hierática e sem

possibilidade de evidenciar as suas qualidades humanas.
A Columbia permitiu-lhe a revelação da sua. nova. faceta,
oferecendo-lhe, ao mesmo tempo, am contrato do total de
1 milbão de dólares, quase trinta mil contos ...

Então, Miss Kerr partia para Honolalu, ondé se jan­
toa a Donna Reed, a Bart Lancaster, a Sinatra e a Mont­
gomery Clift, e, sob a direcção de Fred Zinnemann, inter­
pretou «Até à eternidade», segando o celebérrimo romance

da filmes [ones,
Zinnemann, o melhor realizador de 1953, segando a

Academia, é o laureedo director de «O comboio apitou
três vezes», de «Sétima cruz» e de «Anjos marcados». Do
sea trabalho e do dos seas colaboradores artísticos e prá­
ticos resultou a colheita excepcional dos oito Üscars que
distinguiram «Até à eternidade» como o melhor film�
do ano.

-

Segando am grande jornalista americano, «Até à eter­
nidade» «é am filme assustudor e a1!la das coisas que na

pelicule mais assuste é Deborah Kerr. '
.. »

'

<, Miss Kerr despia os rendilhados trajos de duquesa
de ·fim de século e envergoa o trajo mais adequado às pa­
radisíacas paisagens dos mares do sal: o fato de banho.
Despindo-se também da falsa' personelidede que deve
corresponder a uma. dama de linhegem, Hcoa apenas Ma­
lher, figara humana de personalidade distinta, onde a

maldade e li virtude, o respeito e a ardência têm a sua

dose própria, normel, a de todas as mulheres do mando.

ET

Atençã·o, Srs. Lavradores
Contra o piolho, lagarta, mela, ferrugem, a cochinilha'

das vinhas e pomares empreguem

� - 605 Forte

,Cardoso C a be I e ir,eiro
Àpresenta

.

as últimas criações em

penteados e nas cores da triada.

CUivré, cendré,. acajou e Platine

I. Oesfrisa cabelos pelo novo método.

I InstitutoT��!:.le�oCardoso
;

"
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Alô! Hermafroditas
«O capitão aviador da-R.A.F.
Robert Cowell, que foi ca­
sado com a sr.a .Elizabeth
Coweltduranse 10 anos, de
quem teve dois filhos, após
um acidente, em -que ia
perdendo a vida, sofreu-um
intenso choque psíquico que
lhe provocou estranhas co­

moções. A partir dessa da­
ta, viu acentuarem-se as

suas características femi­
ninas, o que levou a esposa
a pedir o divórciõ e ele
recolheu a uma clíníca, de
onde saiu tranformado em ...

Roberta Cowe'll».
(Dos jornais]

Mas que grande inooaçãoI
E o mundo [lea perplexo ...
Só com um-a operação
Pode mudar-se dé sexo.

Que tremenda confusão
Ao ver-se _tl'llla coisa assim l , ..

Duma JOaJ�a, um João •

.la-se fez em Alcoutim..

E agora, novo rumor
O interesse nos desperta:
Um piloto aviador,
Que era Roberto, e-é ... Roberta 11

.

Isto. assim, é um canudo.
'Stá tudo descontrolado,
Sem saber o que dizer;

.

Como é que um homem caeado,
Que tem (iUlO.S, que tem tildo,
Pode passar a mulher ?

Pasmai, oh ! humanos seres 1
Mas queqt ande cambalacho
Fazer doe homens mulheres,
E a [étnea poder sel' macho 1

Este caso do Roberto
Deixou o caminho aberto
PI'a outras traneformaçõee ...
Pois há muitos, que eu conheço,
Que já sentem convulsões
E, com tais operações,
Podem voltar-se do avesso.

Há quem trema de ,emoção
Com esta transformação
Dada nos hermaftoditas :

As Balecas, as Zéquinhas,
As Joanas e as Martinhae .. ,

Que [émeas tão esquisitas 1

ZÉ DA RUA

Este número foi visado pela
Dele.gação de Censura
Novidade literária

PO,EMAS
DA FONTE O'EROS

DE

HERNÂNI DE LENCASTRE

Livraria Bertrand-Lisboa
Livraria Santos - Tavira

Grémi.o da Lavoura de Tavira

Trigo da co� Informamos os

______ .produtores de que,
lheita de 1953 segundo �etermi-

ção superror, o re-
cebimento. de tri.

goa da colheita de 1953 cessará em

15 de Junho próximo.
'

.

Assim, todos os que 'tenham
ainda tr-igo pôr entregar, qller de
quantidades rnanífeatadas para
venda, quer de sobras verificadas,
devem sem demora efectuar as

suas entregue para poderem be­
neficiar dós preços e diferenciais
em vigor.

Debulha de Fava . Ac�i!am - se

mscrrçoes dos
interessados, em todos os dias
úteis, na sede deste Grémio, den­
trodas horas do expediente.

Quotas Prcyenimos os nossos
--- assccíados que tenham
quotas em atraso da conveniência
de regularizarem quanto arites
a sua situação para boa marcha
dos nossos eervíços e para se evi­
tarem desnecessàríos aborr-ecí­
mentas.

Tav_ira, 13 de Maio de 1954

A Direcção

C
de

A R T A
chauffeur

Só paga depois de aprovado
3,a classe, trata-se enquanto

aprendem li conduzir, Moto, 800$,
ligeiros, 1.500$, p.esados, 1.800$,
ligeiros e pesados, 3.500$, com
todos os documentos incluidos,
em Austins novos de 12 cavalos,
os únicos que há na instrução.

Instrutora �e Rufornóueis, �d, a
Rua 'do Aroo do Carvalhão, 40-8

(iis Amoreiras)
Li S b v a Tel. 54Vl1

Arranjamos pensão

Por esse

Pela Cidade Mundo fora ...
f .!\Wc. æ assSctWE

. ,_
_

Ei

Teatro "'-ntcniv Plnheirv­
Esp�ctácul()s da Semana:
Hoje apresenta, em espectá­

culo sem classíficaçâo especial
para indivíduos com mais de
13 anos:

Novamente um Sarau de
Arte com a actuação dos gru­
pos orfeónico e cénico da So­
ciedade Orfeõrríca de Amado­
res de Música e Teatro, desta
cidade, com o sega irrte pro­
grama:
I parte - Exibiç.ão do orfeão

a seis Y·02H\!S ; II parte -,- Repre­
sentaçâo da peça em 1 acto, da
autoria -do saudoso poeta al­
garvio Dr. Cándido Guerreiro,
Aato das Rosas de Santa Ma­
ria; III parte - Apresentação
da fantasia regional em 4 qua-

.

dros,Algarve de Sol e de Lenda.
Quinta-feira, em espectáculo

sem classíficação especial para
indivíduos com mais de 13

'" anos:

O 1.0 filme a legre sobre a

última guerra mundial. Dois
veteranos em luta constante

com o inimigo, com polícia
militar e lutando entre si pe­
la conquista das belas napoli­
tanas, em Qaem Vai à Guerra,
com DavidWayne, T0m\Ewell
e Marina Berti. A repressão
ao

'.

mercado negro. O julga­
mento de um mixordeiro e a

agitada perseguição aos solda­
dos mais desajeitados que o

exército conheceu, são momen­
tos de grande com icidade.

Em complemento : O Espe­
lho da Alma, com Olivia de
Havilland, Lew Ayres e Tho­
mas Mitchell. Um prodígio de
técnica num tema que é um

singular da personalidade hu­
mana. Dominadas pelo peso
de uma suspeita terrível, duas
irmãs lu tam por conqu istar o

seu amor.

A qual das duas pertencia o

seu coração P
Devia confiar nas du�s ou

duvidar de ambas P

•

farmáda de servlçe -Está'
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa. /"

.Â cusendo Naguib de ses.

� causador de diversos me-
vimentos contra o Go­

verno, Nasser declarou que o'
antigo chefe supremo dos des­
tinos do Egipto é agora, e de
novo, um chefe de E�tado sim­
bólico, sem situação que lhe

.

permita fomentar esses movi­
mentos e sem interferência na

direcção geral dos negócios do
País.

I"':\vr uma maioria .de 49 vo- .

I-" tos, 311 corrtra 262, o Go-
verno de Laniel obteve a

confiança da Assembleia N&­

cíonal, tendo sido desfavorá­
veis 29 comunistas, .104 socia-

. listas e 59 gaulistas, gualista,s
dissidentes, radicais e conser­

vadores. Biaault íicou, pois,
livre para se concentrar .nas

Conferênci,as de Genebra, sem
receio de yer a acção diminuí­
da pela acção parlamentar.

A pUS uma titánica resistên­
� cia de 55 dias, a fortaleza

.

-

de Dien Bien Phu caiu
em poder dos comun ista s, des­
nhecerrdo-se a situação do seu

heróico chefe, >
de Castrie,s.

Afirma-se que os comunistas
massacraram muitos dos he­
róicos resistentes e que as bai­
xas são de 18 ;mil para os ata­

cantes e de 12- para os solda­
dos da, União Francesa.

Imparcial

PRÉDIOS
Vendero-se, na Rua 9 de

Abril e Alto do Cano, respos­
ta a esta redacção às letras
B. J.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIQD I AGN Ó STic o - TO­

M02'RAFIA -TRATAMENTOSELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, Iurnbago, artrose de-
formante, nevralgtas, etc.

CONSULTQRIOS
F !RO�PORTIMAO tefs. 368

RÁDIO TE14EfONES ROBERTSON RÁDIO ELEKTRO

PJ�RA NAVIOS OE ALTO BORDO,
.

DE PESCA E COSTEIROS

REPRESENTANTES IXCLUSIVOS PARA

PORTUGAL, ILHAS E ULTRAMAR

c. SANTOS LDA.
DIVISÃO MARrTlMA E TÉCNICA
UAVCUA DA �L6RIA. 17 E 19·A • LISBOA

-�.


